
.Celsón Franco'  
, . O ex-goizernador . de Alagoas,' 
Fernando .Collor de Mello, não vai. 
`acabar com' SNI, se for eleito pre-
-.Mente da' República. Mais dó que 
,uma mera ópinião,'esta é uma cer-

`teia; 4d • SerViço Nacional de Infor-
mações: ,Ládentro';'''ás ameaça§ dó 
Candidato ^,do' PRN são recebidas 
`com' deadéin e classificadas como 

discurso para eleitor ouvir" ,4 
Sintetizando 'túdo na fraãe dé 

Mn dos hoMens que ocupam hoje o 
topo da pirâtriide nó -p Ser-
viço 'hão teia 'Medo .de' Fernando 
Collor". 'Não tem Porque, entre ou-

,..tras.r.Coisag •  trabalha' especifica-
Mente coin a inforrnação qué ':- é á 
sua . matéria prinia. Aléin disso, já 
.reeebeti dó próprio- candidato indir 
caçõeá de ,que a sua proposta se 

_ Mitará inudar o nomeado órgão, 
aproXimando-o;' também nesse as-,  
pecto, de urna •assessoria 'especial 
do Presiçlente: 

É evidente que as declarações 
de Fernando Collor, quando feitas, 
irritaram os homens do SNI, espe-
cialmente o ministro Ivan de Souza 
Mendes, que foi chamado de "gene-
raleco". Hoje, contudo, essas decla-
rações não preocupam, nem ao mi-
nistro, nem aos agentes, porque  

eles,' corno o Governo, de, forma ge: 
rál, estão ,,;Conscientes de que:ne-
nhum préãdénte_da República po-
de presciridir'dè uni órgão de infõr-
mações que 'o "municie dos dados 
necessarios à tomada de decisões, à 
sua administração`-' 

O SNI foi criado' logo depois do 
' golpe de 64, , mi dia 13 de junho, 'pe- 

Lei .4.341',.. do Congreáso Naçici ;• 
nal:Sua função fundamental, na-
quela -  época, era apontar e cadas-
trar os -``inimigos dá Revolução", 
com todos os equívocos que essa fi-
losofia gerou até aqui. 

Hoje, é o .que se afirma no 
SNI —; os chefes' do `Serviço•, o mi-
nistro Iván de Souza Me'ndes, prin-
cipalmente, 'trabalham para 
profissiónalizázlo, retirando-lhe ó 
caráter• ideológico que o envolvia, 
de forma a adaptá-lo ao sistema de-
mocrático de Governo: Este seria 
outro argumento para - a continua-
ção de sua existência. 


